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O MERCOSUL 
NA GELADEIRA

Ismael Bermudez
de Buenos Aires

Em 2002, o comércio entre os quatro países do bloco 
chegou aos US$ 23 bilhões, quase 50% abaixo do 

pico de US$ 41 bilhões registrado em 1997. Os valores 
comercializados no ano passado retrocederam para 

abaixo dos níveis alcançados em 1995. E, ao invés de 
constituir um fator de reagrupamento, a pressão da 

Alca aumenta as desavenças no Mercosul
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O 
Mercosul quase de-
sapareceu da agenda 
pública e privada e 
deixou de ser uma 
referência para o 
comércio ou investi-

mentos. A última reunião de Presi-
dentes dos países do Mercosul, em 
dezembro de 2002, serviu somente 
para  “acertar o passo” e não pôde 
fixar uma agenda técnica  e políti-
ca para livrar-se do beco sem saída 
no qual se encontra.

Nem mesmo a agressão e os 
bombardeios contra o Iraque fize-
ram com que o Mercosul pudesse 
emitir uma declaração comum, 
em vista do choque interno de 
posições e do alinhamento da 
Argentina com os Estados 
Unidos. A tendência 
desagregadora do Mer-
cosul se acelera dia 
a dia. Ficou para trás 
a ilusão dos governos 
do Mercosul de que em 
algum momento poderiam 
negociar como um bloco autô-
nomo e poderoso com a Europa e 
os Estados Unidos.

O impasse do Mercosul apro-
fundou-se nos últimos anos pelas 
crises de seus países-membros, 
retração do comércio mundial, 
oscilações financeiras e das bolsas 
em nível internacional, as pres-
sões cruzadas a favor da Alca e o 
acordo com a União Européia e 
as crescentes tendências, tanto no 
Brasil como na Argentina, para 
obter um acordo privilegiado com 
os Estados Unidos.

No passado recente, ainda sob 
o “guarda-chuva” do Plano Real 
e do plano de conversibilidade ar-

gentino, além do amplo campo de 
privatizações e subsídios, o Mer-
cosul não pôde avançar e esteve 
marcado por rivalidades internas. 
Mas desde 1999 o retrocesso é 
contínuo: o PIB em dólares da 
região caiu 40%, e a soma de seus 
“riscos-país” chega a 10.000 pon-
tos, tem o financiamento externo 
“voluntário” interrompido e conta 
com um endividamento interno e 
externo colossal (500 bilhões de 
dólares). E não desapareceram as 
disputas setoriais (como nos seto-
res avícola e açucareiro), enquanto 
a estratégia de incorporar o Chile 

se desvaneceu a partir do acordo 
de “livre comércio” que aquele pa-
ís assinou com os Estados Unidos.

“De acordo com as estatísticas 
do Banco de Pagamentos Inter-
nacionais de Basiléia, a disponi-
bilidade dos principais sistemas 
bancários desenvolvidos para a 
América Latina voltou a descer 
em setembro de 2002 pelo tercei-
ro trimestre consecutivo (-20% 
anual)... Isso demonstra que as 
dificuldades pelas quais algumas 
dessas economias passaram no 
último ano estão aumentando a 

aversão ao risco que representa a 
região. Como de fato, as quedas 
mais acentuadas se observaram 
em países como a Argentina (-
51%), Uruguai (-31%) e Brasil 
(-24%), que sofreram graves epi-
sódios de volatilidade financeira” 
(Latinwatch, BBVA, fevereiro 
2003).

Esta queda no financiamento 
compromete os investimentos e o 
próprio comércio exterior. Os in-
vestimentos diretos estão estanca-
dos e os já realizados contam  com 
uma capacidade ociosa sem prece-
dentes, como no caso do setor au-
tomotivo argentino, onde se eleva 
a 70%. “Muitas das empresas 

brasileiras que nos últimos 
anos abriram subsidiárias 

na Argentina tiveram 
um 2002 desastroso 
que mostrou balanços 
negativos, que em al-

guns casos abriu uma 
interrogação sobre o 

futuro de seus investimen-
tos”, informou o jornal Valor 

Econômico (13/3/2003).
Em 2002, o comércio entre os 

quatro países do bloco chegou 
aos 23 bilhões de dólares, quase 
50% abaixo do pico de 41 bilhões 
de dólares registrado em 1997. 
Os valores comercializados no 
ano passado retrocederam para 
abaixo dos níveis alcançados em 
1995. O peso das exportações 
brasileiras para o Mercosul é 
insignificante: depois de haver 
exportado 9,043 bilhões em 1997, 
em 2002 o Brasil vendeu somente 
3,3 bilhões de dólares.

As exportações do Mercosul 
para o resto do mundo mantive-

Depois de 

alcançarem US$ 9 bilhões 

em 1997, as exportações brasileiras 

para o Mercosul cairam para  

US$ 3,3 bilhões em 2002
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ram-se estagnadas até o ano 2000 
e só aumentaram nos últimos dois 
anos pelo desvio do comércio 
destinado antes ao Mercosul e 
pelas desvalorizações monetárias 
e recessões brasileira, paraguaia, 
uruguaia e argentina. O mesmo 
aconteceu com o saldo comercial:  
converteu-se em superavitário 
por causa do menor peso dado 
às importações em conseqüên-
cia da desvalorização do real, do 
guarani, do peso argentino e do 
uruguaio e das recessões inter-
nas. Assim, o comércio total do 
Mercosul retrocedeu aos valores 
anteriores a 1997.

Sacudido pelas sucessivas 
crises que detonaram a 
partir de 1999, “a últi-
ma reunião de cúpula 
do Mercosul não 
trouxe resultados 
excepcionais... Até 
agora, não há indí-
cios de que exista uma 
agenda técnica consis-
tente destinada a eliminar os 
estrangulamentos de base de que 
padece o processo de integração. 
Nem a criação de um instituto que 
examine as possibilidades de esta-
belecer uma moeda comum nem a 
eleição de um Parlamento regional 
são medidas que poderão ajudar 
nessa direção” (Roberto Bouças e 
Pedro da Motta Veiga, 30/1/2003).

 Apesar disso, preocupado pelo 
crescente saldo comercial favorá-
vel da Argentina, o Brasil propôs 
criar uma “moeda verde” ou de 
compensação para o comércio 
regional, o que foi rejeitado pela 
Argentina. Com a moeda de com-
pensação, o exportador brasileiro 

receberia reais do Banco Central 
de seu país e o mesmo aconteceria 
com o exportador argentino, que 
receberia em pesos. Em seguida, 
os bancos centrais de ambos os 
países compensariam suas contas 
em dólares.

Logicamente, a Argentina 
rejeitou a proposta porque tem 
superávit comercial com o Brasil 
e os exportadores querem rece-
ber dólares e não pesos, ainda 
que estes se originem de um tipo 
de câmbio livre. Além disso, um 
mecanismo de compensação abre 
questionamentos sobre a forma e 

o prazo em que o Banco Central 
do país devedor (neste caso, o 
Brasil) deve remeter os dólares ao 
credor.

Já no âmbito automotivo, a 
Argentina e o Brasil chegaram 
a um acordo facilitado pelo fato 
de as indústrias automobilísticas 
radicadas em ambos os países 
pertencerem às mesmas casas-
matriz. Apesar disso, a diminui-
ção da demanda de veículos nos 
dois países, longe de aumentar o 
intercâmbio e a especialização, 
continua acontecendo. Em 1998, 

a Argentina exportou automóveis 
para o Brasil pelo valor de 2,343 
bilhões de dólares e em 2002 ape-
nas 656 milhões.

Ao invés de constituir um fator 
de reagrupamento, a pressão da 
Alca aumenta as desavenças no 
Mercosul. No presente momento, 
para o governo argentino “o pro-
cesso de integração hemisférica 
(Alca) é irreversível” e ao concre-
tizar-se haveria um crescimento 
da economia e “um incremento de 
14% nas exportações”, o que “per-
mite formar uma primeira leitura 
positiva da integração continental 
para nosso país”. Também, porque 

iria “diminuindo a dependên-
cia que a Argentina tem 

do mercado brasileiro” 
através da “diversifi-
cação dos destinos de 
exportação” (Martín 
Redrado, Secretário 

de Relações Econô-
micas da Chancelaria 

argentina, Âmbito Finan-
ceiro, 29/10/2002).

A siderurgia argentina, cons-
tituída basicamente pelo grupo 
Techint, vem propondo há tempos 
a conveniência de dar impulso a 
uma “Alca  do aço”, baseando-se 
na idéia de que os Estados Unidos 
importem produtos da América 
Latina em detrimento do Japão, 
Europa ou Ásia. Como esta pro-
posta só poderia ter resultado se a 
América Latina cedesse às preten-
sões norte-americanas na área de 
serviços ou propriedade intelectu-
al, a idéia da  “Alca do aço” signi-
fica que os grupos siderúrgicos já 
têm como certo que irão ter de 
ceder nesses pontos. 

Apesar do acordo 

automotivo entre Brasil e 

Argentina, a demanda de veículos cai. 

Em 1998, a Argentina vendeu 

US$ 2,3 bilhões, em 2002 apenas 

US$ 656 milhões
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Por isso, é mais do que signi-
ficativa a posição argentina de 
apoio político aos Estados Uni-
dos na guerra contra o Iraque. 
“O governo de Eduardo Duhalde 
disse não à possibilidade de en-
viar tropas e material, mas tam-
bém comprometeu-se a enviar 
pessoal ao Iraque depois de ter-
minada a guerra. Em algum sen-
tido, isso equivale politicamente 
a dar aval à iniciativa bélica 
norte-americana e seus possíveis 
efeitos, mesmo que não apoiados 
nem implicitamente pelas resolu-
ções do Conselho de Segurança 
da ONU” (Oscar Raúl Cardoso, 
Clarín, 18/3/2003). Esta posição 
se refletiu no Mercosul e no Gru-
po Rio, que não puderam sequer 
emitir uma declaração comum. 
Não por acaso, o Departamen-
to de Estado norte-americano 
agradeceu “as gestões argentinas 
para impedir um documento con-
denatório pela América Latina”, 
informou Joaquín Morales Solá, 
em La Nación (23/3/2003).

De sua parte, no Brasil, o Par-
tido dos Trabalhadores passou, 
da rejeição à Alca, a sustentar 
que “a participação do governo 
nas negociações da Alca deve ser 
pautada pela defesa dos interesses 
do Brasil...”, mas procurando um 
equilíbrio com as negociações com 
a  União Européia.

Em ambos os casos, com os 
Estados Unidos e com a União 
Européia, as negociações do Mer-
cosul passam pela anulação de re-
servas de mercado (cotas, medidas 
tarifárias ou sanitárias) que essas 
regiões mantêm e os abundan-
tes subsídios agrícolas, algo que 

depende das negociações entre a 
Europa e os Estados Unidos. Mas, 
em troca, essas potências querem 
obter posições privile-
giadas para seus 
r e s p e c t i v o s 
grupos fi-
nanceiros 
e tecno-
lógicos.

Ago-
ra, o ce-
nário que 
se abre 
dependerá 
dos desdobra-
mentos da guerra 
contra o Iraque, que já 
acentuou as divergências e choques 
com as demais potências capita-
listas, em especial com a França e 

a Alemanha, e altera o peso dos 
Estados Unidos no cenário geopolí-
tico internacional. Presentemente, o 

Mercosul segue congelado à 
espera do resulta-

do das eleições 
p r e s i d e n -

ciais na 
Argenti-
na e de 
como se 
proces-
sará a 

inevitável 
renegocia-

ção da dívida 
brasileira.

ismaelbermudez@ciudad.com.ar
(Tradução de Paulo Roberto Sal-

gado)

Comércio Intra Mercosul

Importações e exportações 
entre os 4 países-membros

(Em milhões de dólares)

1995 28,416

1996 34,182

1997 41,171

1998 40,822

1999 30,583

2000 35,336

2001 30,537

2002 23,000*
* estimativa

Fonte: CEI (Centro de Economia Internacional)

A posição 

da Argentina de 

considerar a Alca “irreversível” 

levou-a a apoiar os EUA na guerra 

e refletiu-se no Mercosul e no 

Grupo do Rio


